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  os tempos em que celulares de última geração suporta Wi-Fi, conectados com tecnologia 5G e as pessoas estão mais conectadas em redes sociais, Jéssica e Danilo se apaixonam um pelo outro através de uma simples teclada. Duas personalidades diferentes que nunca se tocaram fisicamente, mas apenas se viram por uma tela de smartphone. Estranho né, mas atual! Conhecer a pessoa da sua vida é a meta, mesmo a quilômetros de distância. Mas para quem gosta, não existem obstáculos. Quando existe a decisão e atitude, ninguém atrapalha. Então, mesmos distantes, esses dois terão que aprender a confiar um no outro e driblar os desafios de seus relacionamentos passados, e com o passar dos dias, isso se tornar mais forte. A obra relata os benefícios e malefícios da internet e traz assuntos discursivos como o abuso sexual, soropositivo, infidelidade e outros temas reflexivos. E por se tratar de uma história romântica, também traz personagens marcantes como a infiel Eleonora que arrasta o coração de Edmílson e a engraçada Bárbara que não dá ponto sem nó. Dou minha cara a tapa se você não gostar desta trama surpreendente.

O Autor.
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or entre algumas ruas da cidade do Rio de Janeiro, uma jovem é seguida por um desconhecido e a cada vez que ela anda, os passos dele se tornam fortes. Ela fica desesperada tentando ser mais ágil, mas ele parece não desistir do que quer. A sede de tê-la naquele momento é incontrolável.

Ela corre com sua bolsa a tiracolo e ele corre atrás dela, como um leopardo atrás da sua presa. Até que de repente, ela se atrapalha e cai no chão e ele diminui os passos, agora caminhando devagar até ela que fragilizada e insegura, se torna mais uma vítima inocente daquele crime tão banal.

E ela começa a gritar por socorro quando ele saca um revólver. Mas os gritos não são suficientes para que aquela situação arriscada e tensa se resolva em imediato.

O criminoso se aproxima dela e já começa a se preparar para abusá-la sexualmente. Dos olhos da jovem, as lágrimas começam a brotar.

Dois dias depois…

— Já leu o jornal de hoje? — diz Ingrid para a filha Jéssica que toma o seu café matinal.

— O que aconteceu dessa vez mãe? — pergunta a jovem, pegando o jornal em imediato.

— Mais uma jovem foi violentada sexualmente. Sabe o que isso significa né? Rio de Janeiro mudou e está cada vez mais perigoso.

— E como está mãe! Mas isso está em todo lugar. Não só no Rio e a senhora sabe perfeitamente disso.

— Eu me preocupo com você filha. Tenho medo de que algo possa acontecer com você por essas ruas.


— Mãe, eu sei que a senhora gosta de me proteger sempre, mas eu não posso ficar o tempo todo dentro de casa. Tenho meu trabalho, meus estudos e preciso conquistar meus objetivos. Nada vai me acontecer de mal ok!


— Você é o meu orgulho, Jéssica! Eu amo muito você, sabia?

— Ah, mãe! Eu também amo a senhora. — diz a jovem a abraçando fortemente.

Ao ver a cena, Amaury se surpreende.

— Posso participar desse abraço?

— Pai, junta aí! — diz Jéssica sorrindo e fazendo Ingrid sorrir também.

— Qual a comemoração hein? — pergunta Amaury.

— Apenas um abraço qualquer. Um abraço que significa o quanto vocês dois são importantes para mim. — responde a jovem, tirando o sorriso do rosto de ambos.

Nesse ínterim, Gracindo organiza os doces da vitrine da sua padaria quando a esposa Bárbara chega e pergunta pelo filho Edmílson.

— Ele deve ter ido para escola, amore mio. — Gracindo responde.

— Tão cedo? Hmmm. Nesse angu tem caroço!

— Já vai começar, mulher!

— Quando Edmílson sai cedo assim, alguma coisa está errada. Conheço muito bem nosso filho.

— Você acha que ele não foi para escola?

— Eu não sei. Eu só sei que ele deve estar aprontando alguma coisa errada por aí.

— Mulher desconfiada! — diz Gracindo voltando aos serviços.

— Eu dou minha cara a tapa se ele não foi procurar aquela bandida.

— Quem? A Eleonora? Nosso filho não quer mais saber dela.

— Isso é o que você pensa. Ele não a esqueceu. Eu sinto isso.

— Bom, para mim ele não me conta nada a respeito.


— Se eu souber que ele está se encontrando com aquela sem vergonha, eu tomo minhas providências. Aquela mulher só entrou na vida do meu filho para atrapalhar o futuro dele.


— Edmílson aprendeu a lição, amore mio. Ele não vai mais encontrar com aquela mulher.

— Acho bom! — diz a mulher, ranzinza. — senão ele vai levar uma bela surra e dada por mim.

Gracindo, nessa hora cai na risada e Bárbara fecha a cara.

— E bato em você também! — ela retruca.

E Edmílson não está na escola mesmo não. Ele está na casa de Eleonora e sentindo-se feliz.

— Se sua mãe descobre que você vai perder aula para ficar na minha casa, ela me mata. — diz Eleonora, deitado ao seu lado na cama.

— Relaxa! Ela não vai saber não. Você não está curtindo esse momento não?

— É claro amor que estou. Eu gosto quando você vem me visitar.

— Eu vou te visitar sempre.

— Que bom! Só espero não trazer problemas para sua família já que seus pais me odeiam.

— Fica tranquila! Eles nem fazem ideia de que eu voltei a te encontrar. — diz o rapaz, a beijando nos lábios.

Danilo pega no sono justamente na aula de Física e é acordado pelo professor Juca. A turma sorri ao ver a cara dele de sono.

— Muito bem Sr. Danilo, enquanto todos prestam atenção na aula, você está tirando uma soneca daquelas.

— Ah professor, desculpa!

— Nada de desculpas. Como são conhecidas as três leis de Newton?

— As três leis de Newton? — ele fica sem saber, confuso e em seguida diz: — Professor, seria a primeira, segunda e terceira.

— Engraçadinho. Ande logo! Diga-me as três respostas.

— Eu não sei.

— Claro que não sabe. Dormiu a aula inteira. Eu acabei de explicar na sala. — ele vira-se a uma aluna e diz. — diga-me as respostas!

A aluna confiante responde:

— Professor, a primeira lei é conhecida como lei da inércia; a segunda, princípio fundamental da dinâmica e a terceira; lei da ação e reação. — e pisca o olho para Danilo que faz uma cara de que não curtiu.

— Bravo! É exatamente isso! Parabéns! — ele volta a encarar Danilo. — viu como temos na aula uma estudante dedicada?

Danilo ignora o comentário do professor e a aluna sorri confiante.

— Quanto ao senhorzinho, melhor você começar a prestar atenção na aula porque no dia da prova não vou facilitar. Ou você ganha um dez ou eu coloco um zerinho bem grande para que seus pais possam ver o quanto você não se importa muito com estudos.

O sinal bate e o professor dispensa a turma.

Danilo sai da sala levando a mochila com raiva e Júnior o acompanha zoando-o.

— Vai me zoar até eu chegar em casa?

— Cara, você é maluco! Como pode dormir na sala de aula? Ahahahah — e ele sorri bastante.

— Eu não curto Física ok! Não sou CDF como você tá que vive com a cara no livro.

— Nossa! Que bicho te cutucou agora? Problemas em casa?

— Que se dane os meus problemas. Você não tem nada a ver com isso.

— Ohh! Não vai me esculachar agora não, né? Eu só tô zoando. Relaxa!

— Eu estou cansado de tudo. Vou pegar minhas coisas e ir embora para um lugar onde ninguém me conheça.

— E vai esquecer dos seus amigos aqui? Nossa! Desvalorizou legal!

— Eu tô de saco cheio de todo mundo, inclusive de você que vive colado o tempo todo comigo, se fazendo de bonzinho, mas, na verdade, fica falando de mim por trás das minhas costas.

— Você endoidou? Não falo de você, ok!

— Sei. Admite para si mesmo: você sempre teve inveja de mim.

— Por que você está dizendo isso? Só porque eu quis pegar sua mina. Eu tinha intenção sim de levar ela para minha cama, mas ainda não fiz porque não sou fura-olho.

— Filho da mãe!

Ele ameaça dar um soco no rosto dele, mas não faz.

— É isso mesmo Danilo! Você sempre teve as garotas mais bonitas aos seus pés e nunca deu valor a elas. Eu sou diferente de você. Se uma delas ficarem comigo, eu pego.

— Escuta aqui! Se você se aproximar da Victória, vai se ver comigo entendeu?

— O que você vai fazer Danilo? Vai me bater?

— Eu vou quebrar a sua cara.

— Valoriza a Victoria então brow. Se você não a valorizar, eu roubo de você!

— Não me provoca rapaz! Você não sabe do que sou capaz.

— Sei sim. Eu te conheço muito bem. Ah Danilo, você acha que o mundo gira somente para você né? Que pena tenho de você!

Ele se afasta, deixando o rapaz irritado.

O diretor olha a cena e fica em silêncio.

Jéssica chega na casa de Suzane e as duas decidem conversar na sala. Ela estava teclando com um rapaz por um aplicativo de namoro e a jovem, curiosa decide perguntar quem é o rapaz da foto, ao ver estampado na tela. Suzane decide apresentar o aplicativo à amiga.

— Namoro virtual? — pergunta Jéssica.

— Pois é amiga! Estou nessa onda também. — diz ela sorrindo.

— Hummmm... Não acredito muito nisso. Acho besteira tentar encontrar alguém pela internet. Pelo menos nunca me importei com isso.

— Amiga, você devia tentar. Esse chat é muito bom. Eu fiz boas amizades através dele. Vou te explicar como funciona.

Ela começa a ensinar algumas dicas para Jéssica que presta atenção em tudo.

Alguns minutos depois, Jéssica acha interessante o chat e é incentivada pela amiga a fazer o cadastro no aplicativo.

Danilo entra no seu quarto e liga o notebook. Navegando pelo site de busca, ele encontra um anúncio de um aplicativo de namoro muito popular, comentado pelas pessoas e bem avaliado positivamente. Curioso, ele abre o celular e procura pelo aplicativo. Assim que baixa, ele já se cadastra. Ele decide entrar no mesmo chat de namoro online quando seu irmão menor Jordan chega.

— O que está fazendo aqui prego? — pergunta Danilo.

— Eu vim ver se você tem um dinheiro para me arrumar. Preciso ir ao jogo de basquete com os meus amigos.

— Já pediu ao nosso pai?

— Ele disse que você tem.

— Sempre né? Peraí que vou dar uma olhada.

Ele se afasta do notebook quando o menino olha de relance.

— O que é isso? — ele pergunta.

— Ohh! Isso é para adultos. Está aqui o dinheiro. Dê o fora!

— Poxa, você nem vai me dizer o que é.

— Vai rapaz! Vai para o seu jogo e me deixa em paz.

O menino sai do quarto irritado e Danilo volta a teclar no notebook.

De repente, um sinal sonoro alerta aviso de mensagem e Jéssica que neste momento já estava em seu quarto e sobre sua cama, decide verificar.

“Quem será hein? Bom, vou responder.”

Ela pensa.

E ela digita um “Oi”. E depois “Tudo bem?”

E assim começa o jogo de perguntas e respostas. Um responde ao outro sucessivamente. Até chegar na seguinte pergunta: “Solteira?”

Jéssica responde que sim e Danilo diz a mesma coisa.

Um sorriso abre no rosto de ambos.

“Podemos marcar um encontro?”

Agora ela fica em silêncio sem saber o que dizer.

Mas de repente, seus dedos teclam nas seguintes letras que correspondem à palavra “Sim”.

“Que bom! Fico feliz que queira me encontrar”.

“Posso te ver por videochamada?”

Jéssica fica em dúvida e recusa o convite. Danilo por sua vez fica chateado, mas entende.

E passam dias e dias e a conversa entre os dois fica boa demais. Quando Danilo não a chama no chat, ela mesma toma a iniciativa. E vice-versa. Os dois trocam experiências de vida, conselhos, as vezes brincam um com o outro, falam de sonhos, até mesmo da política do país. E assim cada um sabe a vida do outro. E assim vai criando a amizade entre os dois.

— Amiga, você está apaixonada! — diz Suzane para Jéssica que se surpreende.

— Que isso! Eu mal o conheço. — diz Jéssica.

— Mas você gosta dele. Dá para ver nos seus olhos, amiga! — diz Suzane, sorrindo. — viu só como o chat te ajudou?

— Só você mesma né? Mas eu vou te confessar: eu gostei dele sim. Ele parece ser uma pessoa legal.

— Sintomas do amor, Jéssica!

— Pára com isso tá! Danilo é apenas um amigo e a distância entre a gente atrapalha muito.

— Você acha que distância atrapalha duas pessoas de se amarem?

— Eu acho. Moramos longe um do outro. Não vai dar certo viu.

— Para o amor não tem distância Jéssica. Se vocês se apegarem um ao outro e quiserem mesmo ter algo sério, a distância não vai atrapalhar em nada. Pense nisso!

Jéssica fica em silêncio com as palavras de Suzane.

Victoria visita Danilo em sua casa e os dois conversam.

— Você está diferente gato? O que houve?

— Eu não estou diferente. Continuo o mesmo.

— Está diferente sim. — diz ela. — posso saber o que está havendo?

— Não é nada Victoria. Impressão sua.

— Bom, então tá! Vamos sair hoje?

— Para onde?

— Sei lá para algum lugar especial onde tenha só nós dois.

— Um motel?

— Pode ser. Até gosto da ideia de passar a noite com você.

— Só que não estou a fim de sair hoje para lugar nenhum.

— E por quê?

— Simplesmente não estou a fim.

— Tem certeza de que não quer me contar nada não?

— Victoria, eu só queria ficar sozinho.

— Tem mulher na parada né? Me diz qual é o nome dela?

— Victoria, não exagera! Não conheci ninguém não!

— Danilo, você está estranho e nem quer sair comigo. Alguma coisa de errado está acontecendo e eu quero saber ok! Quem é a ordinária que está roubando você de mim?

Danilo fica sem saída.
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ictoria encara séria o namorado Danilo, que tenta disfarçar.

— Não vai falar não?

— Poxa, você é chata hein? Eu já disse que não tenho nada para falar.

— Eu sou uma pessoa bem verdadeira e não tolero mentiras. Você está diferente comigo e eu como sua namorada tenho obrigação de exigir que você me conte tudo.

— Quer saber? Eu vou te contar sim. Eu conheci uma outra garota. — diz ele, já tenso com a situação e despejando logo a verdade.

— Eu sabia! Como eu sou idiota achando que você não me trairia?

— Eu não te traí ok! Eu só apenas disse que conheci uma garota.

— Não me traiu ainda mas aposto que ia me trair.

— Não fale absurdos. Eu ia te contar antes disso acontecer.

— Será mesmo? Escuta aqui Danilo: eu não sou mulher de perder não. Quem é a vagabunda dessa vez?

— Para início de conversa, ela tem nome ok e não mora aqui.

— Sorte a dela porque se morasse, estaria lascada comigo.

— Eu não sou o seu dono Victoria. Você sabe perfeitamente que nossa relação não anda bem.

— Ah e por nossa relação não andar bem, você já foi buscar por outra pessoa né? Vocês, homens são impressionantes!

— Victoria, a gente não ia dar certo nunca!

— Agora você afirma isso com sinceridade? Por que antes era tudo perfeito né? Era querida de lá, amor para cá. Sinceramente, você é um otário.

— Pode dizer o que quiser tá! A nossa história acabou.

— É uma pena que você pense assim. A nossa história acabou!! Nossa! Estou me sentindo uma completa tola por acreditar que você sentia algo de verdade por mim. Quer saber? Fica com ela então! Eu não preciso de você.

E ela sai porta afora deixando o rapaz tenso.

— Victoria? — ele a segue pelo corredor até a garagem onde se encontra o carro dela. — espera! Vamos conversar!

Ela liga as chaves do carro e sai apressadamente.

Danilo fica desnorteado ao ver a cena.

Jéssica folheia algumas revistas quando pensa em Danilo. Ingrid interfere seus pensamentos, trazendo uma bandeja de café.

— Que carinha é essa filha? Viu passarinho verde?

— Ah mãe! Que nada! Acho que é azul mesmo.

Ingrid sorri alegremente.

— Trouxe café para gente. Quer conversar a respeito?

— Humm. Não sei.

— Bom, você que sabe.

— Tá bom. Vou contar para senhora quem é ele.

— Já estou curiosa. Só por tirar um sorriso seu, já me alegra de verdade.

— Ele é um carinha legal, simpático e parece ser inteligente.

— Conheceu onde?

— A senhora não vai acreditar, mas pela internet.

Ingrid muda de expressão.

— O que foi, mãe? Não gostou?

— Filha, tenho medo de que você se envolva com pessoas pela internet.

— Não, mãe! Fica tranquila! Danilo é gente boa.

— Quer dizer que este é o nome dele, né? Vocês já se viram?

— Não, mãe! — diz ela, sincera.

— Eu fico mais preocupada ainda. Filha, toma cuidado com quem você conversa por chat.

— Bom, por cam ainda não nos vimos, mas ele mandou uma foto dele e eu retribui.

— Filha, não acredito que você mandou sua foto para ele.

— Mãe, eu confio no Danilo! Ele se demonstrou ser uma pessoa confiável. Mandei.

— Tá bom! Espero que você esteja tomando a atitude certa ok! Eu ainda fico muito desconfiada com encontros virtuais.

— Eu também mãe, mas eu confio no Danilo. Sei que ele não é fake.

— Que isso?

— Fake é quando uma pessoa coloca uma foto de outra para fingir ser ela entende? É como se você colocasse uma identidade falsa.

— E você acha que o Danilo da foto não é fake?

— Mãe, a senhora vai me achar uma boba agora, mas quando converso com o Danilo, eu sinto algo por ele tão especial que me faz acreditar que ele está sendo sincero de verdade.

— Nossa! Mas já estão assim, é?

— Por incrível que pareça, eu sinto vontade de conhecer ele pessoalmente. Eu não sei como vai ser o nosso encontro, mas eu sinto que ele precisa de mim assim como eu preciso dele.

— Filha, você está gostando dele?

— Eu não sei mãe. É complicado te responder isso agora. Eu ainda não o conheço pessoalmente, mas sei lá quando ele não está no chat, sinto falta dele.

— Jéssica, vamos supor que você esteja gostando dele de verdade. Já parou para pensar na distância?

— Sim. Eu penso nisso o tempo todo.

— E então como seria?

— Ah mãe distância sempre tem um jeito né? Como a Suzane me falou, acho que não atrapalha se rolar algo sério entre a gente.

— Algo sério? Bem, então filha desculpa te falar isso, mas essa relação de vocês dois pode ir muito além da amizade. Pode se tornar amor.

Jéssica fica com uma expressão séria.

Victoria estaciona o carro de frente para a praça e chora no volante quando Júnior a encontra.

— Oi Victoria! O que aconteceu?

Victoria limpa as lágrimas e responde:

— Danilo! Danilo é um falso.

— O que ele fez agora? Ele te machucou?

— Sim. Mas aqui dentro.

Ela pega a mão de Júnior e coloca sobre o seu peito.

O rapaz fica sem jeito com aquela situação.

— Ele feriu o meu coração. Bandido! Safado! Ordinário! Eu quero morrer! — diz ela, desatando em choros novamente.

— Calma, Victoria! — diz ele, tirando a mão. — eu estou aqui para o que você precisar ok!

— Você é um bom rapaz. Se importa comigo.

— Sempre. Dedico minha vida a você.

— Como? — ela se intriga com as palavras dele.

— Tipo eu sou seu amigo e quero te ver bem sempre. Ele desenrola as palavras e tenta contornar a situação.

— Ah sim! Entendi. Obrigada pela sua amizade!

— Esquece o Danilo! Ele não merece você.

— Vou tentar, mas acho difícil. Danilo é uma pessoa especial para mim.

— Entendo, mas, com certeza, existem pessoas especiais e bem diferentes dele por aí. Basta procurar bem.

— Como pode o Danilo fazer isso comigo? A gente não estava bem admito, mas ele me traiu. Não esperava isso dele não.

— Ele te traiu, foi?

— Eu nem quero tocar nesse assunto, mas você acredita que ele conheceu outra garota além de mim?

— Absurdo isso. Uma garota tão linda como você sendo trocada por outra. Ridículo!

— Eu estou pasma, Júnior! Ainda não caiu a ficha, entende?

— Não fica assim não! Danilo não presta e você não merece sofrer por ele não. Aceita fazer um lanche comigo?

— Eu adoraria, mas vou para casa descansar um pouco. Preciso refletir sobre tudo o que aconteceu hoje.

— Tudo bem. Eu estou aqui sempre viu. Pode contar comigo!

— Você não existe Juninho! A pessoa que ficar com você vai ser bem sortuda. Deixa-me ir agora. Obrigada por tudo! Tchau!

Ela volta a ligar o carro e sai.

“Ah se ela soubesse o quanto a amo!”

Ele pensa consigo mesmo e acenando.

Edmílson chega em casa à noite e Bárbara está a sua espera.

— Mãe? Ainda acordada?

— Posso saber por onde andou?

— Eu estava na escola.

— Mentira. — diz ela, brava.

De repente, surge Gracindo da cozinha.

— Melhor contar a verdade, filho.

— Pai?

— Edmílson, me diz logo a verdade! Você foi se encontrar com aquela safada da Eleonora, né?

Edmílson tenta respirar fundo e decide revelar a verdade.

— Sim…

— Cachorro!

Ela tira o chinelo do pé e ameaça bater nele quando Gracindo entra na confusão e a impede.

— Calma, amore mio! — diz o marido entre os dois.

— Nosso filho se encontrando com aquela mulherzinha de novo! Você não vai dizer nada?

Gracindo controla a mulher e tenta amenizar a situação:

— Filho, por que está saindo com a Eleonora outra vez?

— Eu ainda gosto dela, pai. — diz o rapaz, tenso.

— Mas é hoje que você vai levar umas palmadas da boa. — diz enfurecida Bárbara.

— Calma, amore mio! — diz Gracindo, tomando o chinelo dela. — Filho, o que está havendo com você hein? Pensei que tivesse desistido dessa mulher que só fez é arruinar sua vida.

— Pai, o que eu sinto por ela ainda é forte. Mamãe vai ter que entender isso.

— Ele tá merecendo, Gracindo! Ele tá merecendo! E não me peça para ter calma, oxe! — diz a mulher, brava.

— Eu cansei de ser tratado como criança. Eu vou voltar com a Eleonora e dessa vez vamos ser felizes juntos. — diz Edmílson.

— Não provoca filho! Eu e sua mãe temos motivos de não querer que você volte com essa mulherzinha que só te fez sofrer.

— Ela roubou o meu dinheiro e quase levou o seu pai à falência. — Grita Bárbara. — Só um louco como você para querer ela de volta!

— É amor, mãe! Vê se me entende? — diz o filho, persistente.

— Amor, não! Falta de vergonha nessa sua cara. Isso, sim! — diz Bárbara.

— Desta vez a gente está decepcionado com você filho. Por que nos trata desse jeito?

De repente, surge Katiele, irmã do rapaz e se intromete na confusão.

— O barraco começou cedo, né?

— Não te mete. — diz Bárbara tensa.

— Filha, você sabe alguma coisa sobre a Eleonora e o seu irmão? — pergunta o pai transtornado.

— Saber eu não sei pai, mas como o maninho adora dar uns pegas, né?

— Se essa mulher entrar nessa casa de novo, eu não vou ficar quieta não! — diz Bárbara nervosa.

— Olha a pressão, mulher! Você não pode ficar nervosa desse jeito. Vou pegar um copo d'água com açúcar. — diz Gracindo.

— Não quero! Fica aqui! — diz Bárbara, encarando sério o filho. — Você vai ter que escolher entre ficar com aquela mulher ou com a gente.

— Mãe, eu não posso fazer isso! — diz o rapaz, preocupado. — Eu gosto de vocês também.

— Mãe, a senhora não acha que está exagerando. — diz a filha mais velha.

— Calada! — diz Bárbara para Katiele e depois voltando para o filho. — Então, faça a sua escolha!

— Ok Mãe! Eu saio dessa casa. Vou para casa dela e ponto. — diz o rapaz, tomando a decisão seriamente e deixando Bárbara com lágrimas nos olhos e Gracindo com uma expressão tensa.

— Você vai ter coragem de nos deixar por causa daquela mulher? — diz a mãe.

— Não tenho escolha. Eu já tomei a minha decisão. Sou adulto e consciente dos meus atos! — diz o rapaz, indo para o seu quarto e deixando sua mãe num ataque de choros e sendo acudida pelo marido e pela filha.
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dmílson entra no quarto e começa a organizar suas roupas quando a mãe entra da porta adentro, suplicando para não ir embora. O marido chega depois.

— Não vá meu filho atrás daquela mulherzinha que só acabou com a sua vida.

— Eu amo aquela mulherzinha, minha mãe! — diz ele, já nervoso.

— Ela fez macumba para você! Só pode Gracindo! Aff! — diz ela, virando-se ao marido que não sabe o que fazer diante daquela situação. — Meu filho, se eu souber que ela fez algum feitiço para você, eu vou numa mãe de santo e faço desmanchar qualquer obra maligna.

— Mãe, pára com isso! Eu gosto da Eleonora ainda e vou ficar junto com ela de novo. — diz ele, decidido pegando suas coisas. — depois eu volto para buscar o restante.

Bárbara o impede de sair porta afora.

— Vai ter que passar pelo meu cadáver primeiramente!

— Amore mio, não adianta insistir. Ele está decidido! Deixe-o! — diz Gracindo, largando de mão.

— Eu não quero que meu filho volte para aquela mulher de novo! E você vê se toma uma atitude de pai! — diz ela, séria com as mãos no beiral da porta. — por aqui você não passa!

— Já que não posso passar pela porta, pulo a janela mesmo! — diz o rapaz, saltando da janela abaixo e deixando os pais preocupados.

— Mas a situação está pior do que imaginávamos. — diz a mãe aflita. — aquela macumbeira vai me pagar caro!

Ela sai correndo porta afora, fazendo o marido ir atrás.

Gracindo impede a esposa de sair pelas ruas atrás do filho.

— Sabe que horas são? São quase uma hora da manhã! Vamos descansar e amanhã resolveremos isso com calma.

— Mas…

— Mas nada, mulher! Nosso filho é bem grandinho. Sabe o que está fazendo. Vamos descansar que é melhor. E eu tenho que acordar cedo porque amanhã é dia de trabalho e tenho responsabilidade.

— Mas ela vai me pagar caro por isso. Ela que se prepare!

— Tá bom! Amanhã vamos até a casa dela conversar com os dois sobre isso. — diz Gracindo tenso.

— Bom, já que a bagunça acabou vou voltar para o meu quarto descansar um pouco. Família complicada essa a minha. — diz Katiele, indo para o quarto e deixando os pais sérios.

— Essa garota não puxou por mim!

Gracindo começa a coçar a cabeça.

Alguns minutos depois na casa de Eleonora…

— Quem será o infeliz que está me acordando a essa hora? — se pergunta Eleonora, saindo da cama.

— Sou eu, seu homem! Abre a porta! — diz Edmílson, preocupado batendo a porta.

— Edmílson? O que será que deu nele? — ela pensa e decide ir atendê-lo. — já vou, amor!

Ela abre a porta e encontra ele sorrindo.

— Posso saber o que deu em você para me acordar a essa hora?

— Eu vim te pedir abrigo. Posso ficar na sua casa, tesão?

E ela olha as malas no chão.

— O quê? — se pasma Eleonora.

Eleonora deixa Edmílson entrar e fecha a porta.

— Eu sabia que você não ia me deixar na rua.

— O que você aprontou hein, para vir de mala e cuia para minha casa?

— Eu decidi saí de casa. Posso ficar com você aqui?

— Peraí! Deixa-me entender direito. Você quer vir morar comigo?

— Sim. Você não quer que eu fique?

— Edmílson, eu não sei se é uma boa ideia. Sua família me odeia e eu não quero me meter em confusão. Ainda mais se tratando daquela cobra da sua mãe.

— Poxa amor, não fala assim! Eles não vão impedir a gente de ficar juntos de novo.

— Eu aposto que ela vai bater cedo na minha porta por sua causa.

— Eu amo você e ninguém pode deter isso.

— Que lindo! Então, vamos para a cama! Amanhã é outro dia e resolvemos isso. — diz ela, o abraçando com um olhar de cinismo e levando pela mão para o quarto.

O dia amanhece e Jéssica desperta com o barulho do despertador. Ela abre o notebook e visualiza a foto de Danilo na tela.

“Como será que vai ser quando te conhecer pessoalmente, hein?”

Ela fica pensativa.

De repente, surge uma mensagem no celular e ela decide verificar.

“Bom dia, princesa!”

Ela sorrindo responde e depois surge mais uma resposta.

“Não vejo a hora de te conhecer. Você parece ser uma pessoa muito legal e está se tornando especial para mim.”

E ela retribui o carinho.

“Que bom! Digo o mesmo para você gato!”

Enquanto isso, Gracindo abre a padaria e Katiele vai para escola. Bárbara acorda e se arruma toda.

— Para onde vai amore mio?

— Eu vou numa mãe de santo.

— Não faz isso mulher! Deixa de besteira.

— Deixa de besteira, né? Você nem está se importando com essa situação. Nosso filho foi enfeitiçado e pode estar correndo perigo e você aí só se importando com os seus pães.

— Alguém precisa colocar comida dentro de casa, né? E acho maior besteira você ir a uma mãe de santo. Não vai resolver porcaria nenhuma.

— Você que pensa que vai ser besteira. Eu dou minha cara a tapa se ela não resolve os meus problemas. Tenho minha fé!

— Vai gastando dinheiro, vai? A crise tá brava!

— Pelo meu filho, eu gasto o dinheiro que for.

— Nosso filho, mulher! Nosso filho! Não se esqueça que fizemos juntos.

— Que seja! Por pensar nele que eu vou tentar reverter essa macumba brava que Eleonora deve ter feito para ele.

— Eu não sei nem o que dizer. Macumba ou não, ele saiu de casa por causa dela.

— Pobre do nosso filho nas garras daquela periguete safada. Eu preciso fazer alguma coisa.

— Bom, te desejo boa sorte!

— Sabe o que eu fiquei pensando, amor?

— O que foi, mulher?

— Ele deve ter tomado algum chá preparado por ela. Pensei nisso a noite toda. Nem dormi direito.

— Você e suas ideias. Que tipo de chá seria?

— Chá de calcinha. Está aí! Deve ter sido isso.

— Ah eu vou cuidar dos meus pães, sabe? Que, que isso! Ganho mais! — e ele entra cozinha adentro.

— A mãe de santo vai me dizer se estou certa ou errada. Uber! Aguenta aí, meu filho!

E lá vai ela, andando depressa até o carro particular.

Victoria pensa em Danilo e não consegue acreditar que foi trocada por uma desconhecida da internet.

— Se ele pensa que eu vou desistir, está redondamente enganado! — ela pensa sozinha em seu quarto. — Você é meu!

Ela decide fazer um telefonema.

— Oi, Katiele! Você está onde? Ainda na escola? Ok! Tem como você dar uma passada aqui em casa? Eu estou precisando conversar com alguém. Tá bom! Te aguardo! Beijos.

Nesse momento, Danilo deixa o celular com o aplicativo aberto e vai no banheiro. Jordan entra escondido no quarto e aproveita que o irmão está ocupado, decide mexer no celular dele quando vê o chat aberto e num papo com uma tal de Jéssica.

— Que linda! — ele diz baixinho.

E ele começa a teclar.

“Eu gostei de você e quero muito te conhecer. Podemos nos encontrar?”

E envia.

— Anda! Responde logo! — ele fica preocupado.

De repente, ouve um barulho na fechadura da porta e Jordan não consegue escapar sem que o irmão o veja.

— O que está fazendo em meu quarto?

— Nada, não! — ele disfarça, se sentindo um pouco vermelho.

De repente, um toque soa no chat. É a resposta de Jéssica.

— O que você escreveu para ela? — pergunta Danilo, verificando.

— Eu não mexi em nada. — ele mente.

— Não se pode nem ir ao banheiro mijar. Pow! Menino curioso.

“Eu também gostei de você e quero muito te conhecer. Vamos marcar em breve, sim.”

— Marcar o quê? — ele fica sem entender quando Jordan sai correndo do quarto. — moleque safado!

E ele decide perguntar a ela.

“Do encontro? Você não quer me conhecer? Vamos marcar um encontro.”

E um sorriso se estampa em seu rosto.

“O filho da mãe acabou de me ajudar.”

Ele pensa sozinho em seu quarto.
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atiele chega na casa de Victoria e as duas amigas se abraçam fortemente.

— O que houve, Victoria? Está triste?

— Estou sim, amiga. Danilo me deixou.

— Poxa! Que pena!

— Eu fui trocada, amiga. Acredita que ele conheceu uma outra garota que nem é daqui. Se conheceram num chat de bate papo online. Agora me diga: eu mereço?

Katiele não consegue conter o riso e Victoria fica surpresa com sua atitude.

— Nossa! Você está rindo de mim amiga?

— Desculpa, Victoria, mas eu achei engraçado isso.

— Agora é engraçado saber que sua amiga está sofrendo por causa de um rapaz que a trocou por uma outra mulher.

— Amiga, você é burra?

— O quê? Katiele, agora você passou dos limites.

— Eu como sua melhor amiga às vezes preciso te dar uns cascudos para você acordar de vez. Poxa! Você está preocupada com uma garota que nem mora aqui? Pare e pense amiga: os dois não se conheceram ainda.

— E daí, hein? Eles vão se conhecer mais cedo ou mais tarde.

— Se você deixar né, amiga.

— O que quer dizer com isso?

— Victoria, lute pelo Danilo. Tira essa ideia da cabeça dele de conhecer outra garota. Você tem chances maiores do que ela.

— Bem, isso é verdade. Danilo me conhece perfeitamente. Já ela não!

— Com certeza! Use seus métodos para reconquistá-lo. Você é boa nisso.

— Ah amiga, isso eu sou boa mesmo! Mas eu havia pensado nessa possibilidade de tentar reconquistar o Danilo outra vez.

— Danilo tem uma boa fama na praça. Será que a garota da internet sabe verdadeiramente quem é ele?

— Impossível, amiga. Acho que nem tem ideia. — diz Victoria, sorrindo debochadamente.

Enquanto isso, Danilo e Jéssica trocam mensagens um com o outro e os dois acabam descobrindo mais coisas em comuns. João Paulo visita o amigo e os dois conversam sobre a jovem.

— Quer dizer que você está gostando dela?

— Acho que sim, amigo. — diz Danilo. — ela tem um carisma e tanto, cara. É impossível não olhar a foto dela e imaginar ela, sabe?

— Humm. Quem te viu, quem te vê, meu amigo. E quanto à Victoria?

— Ah mano, não estava dando certo não. Eu percebi que a gente não tinha nada a ver um com o outro.

— Mas você chegou até a discutir com o Júnior por causa dela.

— Eu discuti com o Júnior sim. Mas não foi só por causa da Victoria. Júnior é falso comigo o tempo todo. Não merece minha amizade.

— Tudo bem que você não confia no Júnior, mas não entendo por que discutir com ele por causa da Victoria, já que vocês dois não estavam dando certo.

— O Júnior está a fim da Victoria e você sabe como ele é, né? Se cair na rede dele, ele pega e faz bom proveito e depois sai.

— Sei como é. Victoria é linda e Júnior pode pegar, sim.

— Mas eu não vou deixá-lo se aproximar dela. Mesmo não estando mais com Victoria, eu ainda sinto carinho por ela.

— Entendo. Mas Victoria é ajuizada. Não vai se deixar levar pelo Júnior.

— Acho bom porque se eu souber de algo, eu acabo com ele!

— Ok valentão! Agora me conta mais sobre essa garota aí! Vocês já se conheceram?

— Mano, ainda não. A gente conversa por mensagem. Às vezes ligamos um para o outro. Só que nunca nos vimos. Só por foto mesmo.

— Ah pára! Achei que você já a tivesse visto por cam.

— Ela disse que a cam dela está péssima e que ia comprar uma nova em breve.

— E você acreditou nisso? Danilo, o que está havendo com você? Pessoas mentem, cara e ela pode estar te enrolando.

— Eu não acho. Ela gosta de mim, cara e eu gosto dela. Sinto algo especial por ela de verdade. Talvez algo que nunca senti por nenhuma garota daqui.

— É normal, cara! Você está se apegando a ela. Eu só não sei se isso é bom ou ruim porque foto não prova nada, ta! Existem muitas pessoas fakes por aí.

— Chega! Será que eu preciso te dizer mil vezes que ela não é fake. Que ela é de verdade!

— Você não a viu ainda, cara para ter certeza disso. Você está apaixonado por uma garota que nem conhece o seu rosto direito. Raciocine: será que vai dar certo isso?

— Se der certo ou não, o problema é meu e dela, ok! O importante é que estou curtindo muito conhecê-la e a cada dia que passa, curto mais ainda.

— Eu fico preocupado com você, mano! Sou seu amigo, fera! Estou contigo sempre que posso e você sabe disso.

— Eu entendo sua preocupação comigo, mas me deixa viver minha vida, tá legal! Deixa-me tentar ser feliz.

— Eu não impeço sua felicidade. Eu torço muito por você. Desejo-te boa sorte porque isso é louco demais.

— Eu sei que é loucura e estranho também, mas eu tô curtindo, cara. E vou conhecer essa garota ou eu não me chamo Danilo Sanchez. Pode ter certeza! — diz o rapaz, convicto.

— Ok, Danilo! E ela sabe do seu passado? Pelo menos, já conversou com ela sobre isso? — pergunta João.

Danilo fica sério por um instante com aquela pergunta.

— Ainda não.

João fica em silêncio.

— No momento certo, eu contarei. Acho que isso não precisa ser dito agora. — diz Danilo, demonstrando firmeza.

Edmílson acorda bem na hora de ir para escola e decide se arrumar. Eleonora prepara o seu café.

— Vai se atrasar, meu gato!

— Espero que não! Hoje tem trabalho para entregar e você, dormiu bem?

— Sim. Como um anjo. Ao teu lado né, meu gato, quem não dorme bem. — diz ela, colocando um morango na boca dele.

— Ainda bem que acordamos em paz! Achei que minha mãe viesse bater a sua porta logo cedo. Eu estou até estranhando.

— Nem me fale na sua mãe, amor. Se ela aparecer por aqui, não vou conseguir ficar quieta, não!

— Amor, é só ter calma que tudo vai dar certo. A gente se ama de verdade e isso ninguém pode deter.

Os dois se beijam.

Nesse momento, Bárbara se encontra com a mãe de santo e ela lhe dá um aviso:

— Minha senhora, parece que o seu filho está bem enfeitiçado.

— Aquela mulher fez macumba para ele? Diga-me! Eu preciso salvar o meu filho daquela mulher.

— Ihhhhhhhhh! Aqui eu vejo que ela não vai fazer o seu filho feliz. Vejo traição também.

— Por favor, me diz algo mais coerente! O que eu faço para quebrar esse feitiço que ela jogou em cima do meu filho?

— Bom, sem grana eu não posso fazer nada. Preciso de mais dinheiro!

— Nossa! Eu tô gastando dobrado com essa consulta e não tô vendo resultado nenhum até agora.

— A senhora vai querer minha ajuda ou não?

— Tá bom! Mais cinquenta na sua mão!

Ela entrega o dinheiro a ela.

— Hummm. Melhorou. Bom, eu vou te ensinar o que a senhora deve fazer. A senhora vai precisar de um frango e de uma farofa.

— Isso é fácil! Lá em casa é o que não falta. E o que eu vou fazer depois?

— Você vai enterrar no quintal da casa dela de madrugada assim que o galo cantar.

— Justamente de madrugada? Não podia ser mais tarde não?

— Eu estou vendo que a senhora é muito exigente. Tem que ser de madrugada senão não dá certo. Se a senhora fizer direitinho, em menos de uma semana ele volta para sua casa e larga a ex dele em questão de segundos.

— Tudo bem! Eu faço! Eu vou até o fim para salvar o meu filho.

— Ótimo! E não pode deixar ninguém ver ok!

— Claro! Discrição total! Nessa madrugada de hoje, eu farei com o maior prazer. Eu estou tão esperançosa que meu filho largue essa ideia de voltar para Eleonora. — diz Bárbara, confiante.

— Mas olha, esse trabalho que estou te ensinando dá certo. Você só precisa ter cautela e seguir as regras direitinho. Se falhar, a culpa já não é minha, ok! Estamos entendidas?

— Perfeitamente. Agora posso te fazer uma pergunta?

— Sim. Diga! — diz ela, com um olhar já desconfiado.

— A senhora tem certeza de que Eleonora não volta para ele depois que eu fizer isso?

— Garantia total. Ele vai até arrumar outra que ocupe a mente dele.

Bárbara se sente nas nuvens com a resposta dela.

— Sério? Nossa! É tudo o que eu queria que acontecesse. Que meu filho achasse alguém melhor do que ela para ocupar aquele coraçãozinho. Obrigada por tudo! Vou fazer tudo conforme você pediu. — diz Bárbara, mais feliz.
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ssim que Edmílson entra no ônibus para ir à escola, Eleonora acena para ele e decide regar as plantas do jardim. Ela aproveita e joga um pouco de água sobre o seu rosto com a mangueira que cai descendo pelo corpo e aquela cena paralisa a vizinhança. Os homens do bairro ficam só observando a beleza da jovem se refrescando com a mangueira no quintal da casa.

João Paulo nem consegue fazer pedidos direito do pessoal da lanchonete e fica admirando de longe.
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